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A OBRIGA

“ JOVÉN TURQUIA

Facto consumado é o triunfo

completo da revoluçao turca, facto

consumado é a de osiçao do Maior

Assassiuct—Abul- d, conhecido

mercê dos seus crimes pelo sobri-

quet do sultão vermelho.

Todos sabem como se passaram

as causas:—a uma contra revoluçao

palaciana respondeu o exercito cons-

titicional de Sslonica e ao cabo de

curtas horas de luta a tirania era

humilhada pela derrota e pelo psvôr.

«A bem ou a mal seremos livres»

tal o argumento de passa da Revo-

lução; assim foi, assim veio a sêr

Enalmente? Assim?. . . Vejamos.

O movimento revolucionario tur-

co deposto Abul-Hamid rocam-

hicu-o com doze mulheres para

uma vida do sequestro, onde nada

lhe falte, onde nada lhe cause in-

comodo. Depois foi-se ao trono va-

cauts e pegando d'uma anodina e

 

- nula matara sentou-a lá com o

pomposo nome de Mahomet V; E,

ainda depois, a um lado de Stambul

ergueu os“ braços das forcas para

vingar com os assassinatos revolu-

cionarios as perdas e danos da li-

berdade. Ora isto, tal como é, não

vale o esforço de uma revolução, e

sacriiicio de arriscar a vida; porque

isto, de facto, não passa além de

um cambio hibrido, impossivel, en-

tre a Democracia e a Autocracia.

Os jovens turcos, para mudarem o

rotulo da garrafa substancialmente

mantendo o liquido, escusavam de

taes canceiras.

Não lhas agradece a historia; não

lhas leva a bem o bom senso.

Tambem, para tito pouco, não

lhes fica bem o pendurarem na for-

os os adversarios de opiniao, culpa-

dos do crime de venerarem outro

sultão. . . menos o do amõr consti-

ticionaL Aª revolução turca ficou-se

a meio caminho, ou, antes, quedou-

se justamente quando devia seguir

além. Se ela proclamasse a republi-

ca, se coudenasse à morte o sultão,

assassino, ladrao e perjuro, teria se-

gundo a linha direita, teria equivalido

a st mesma.

Assim, resulta uma mayonése

sem sahôr onde todo o perigo e toda

a incerteza e dos revolucionarios in—

consequentes. Para mudar de do—

no fizeram barulho a mais: quan—

do assim é pega-se d'eles ao co-

lo ou carregam-se as costas, ca-

ladamente, reverentemente.

«Joven Turquia (!)» se apelidam

os homems que o fizeram. E' uma

juventude de dentes postiços e de

chinó, coeva das cartas de alforria

dos reis aos povos. A sua mocida-

de regula pela do protector ingles,

uma coisa velha de trezentos anos,

uma coisa disparatada nos nossos

dias. Jovens velhos pode ainda sêr,

e oxalá que os «jovens: (1) d'hoje nao

cborem, amargamente, a. sua velhi-

ce politica. Substitmram um sultão

por outro, isto é, apenas mudarem

de dono, apenas fizeram mutação

do perigo.

Saíram da contra revoluçao me-

tendo-se n'sls, semeando-a diversa—
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. mente nos har-ena, nas mesquitas. ..

Qualquer dia teem o pago: pernear

na forca por sua vez.

Antonio Valente.

A anarquia—Monarquia

A nova crise ministerial aberta

pela queda do gabinete Sebastião

Telles e mais um episodio, uma

sequencia, da crise liquidativa do

regime. Nós assistimos, hoje, a

sua agonia mesquinha, ao estaca-

lo dezonrozo da secular arvore

dinastias; vemol—a morrer sem, ao

menos, por uma morte pundono-

roza se crear a consideração da

historia; vemol-a morrer agarrada

como o avaro infame, até ao fim,

aos seus crimes, ao seu dinheiro

roubado, a sua almoeda de cons-

ciencias, a sua troca haldroca de

infamias.

0 seu novo rei não é mais que

o representante funesto de secu-

los de vileza e de nepotismo, os

 

seus homems são Os salteadores .

calabrezes que puseram e seque

o tesouro _publico, os renegadºs

da nação que, por palaciauismo

de escravos e por ' egoisttio 'de

chatins, amarraram e sopearam

aos pés da coroa a alma nacional

que negociaram e venderam às

boas graças dos reis.

Vem-lhes a hora da justiça, ba-

te já perto () tambor; e os mise-

raveia cuidam ainda por violen-

cias e dolos desviar de sobre a

cabeça a pancada que os pros-

trará!

Recorrem a todos os extremos

e, para se salvarem a si nós, dos-

prezam a patria, põem de lado ºs

seus perigos. Que Macau esteja

ameaçada de a engolir o chinez,

que Timôr, theatro dos crimes do

facinora celestiuo, seja roupa de

franceses na mão do holandez

cubiçoso não «lhes importa, não

os comove, não os detem. O que

eles querem seguro, obediente,

é o torrâozinho de açucar da

«Piolheiras; politicantcs, dinastas,

toda a casta de «espregueirasn o

que precizam, o que exijem é a

conservação dos seus predomi—

nios, das suas cartas, dos seus

monopolioa; o «salve-se quem po-

dén para essa raça parasitsria,

czarista, não e nada mais que

manterem-se os seus lugares de

peculato, as suas situações de

«mercê». De roda d'eles tudo

desaba, e o seu edificio que com

estrondo o faz baquear o terra-

moto das leis historicas, é a sua

monarquia que, sem raizes, o tu-

fão leva para a podridão do mon-

turo. Crise ministerial hontem,

crise ministerial amanl ã, afinal

meras a arencias, reveladoras do

fundo. crise é o sistema que

morre; a crise é a monarquia de-

batendo-se agonisante antes de

entrar no passado. Terá talvez

uns arranccs, umas illusões de vi-

gor, coisa de minutos, coisa de

nada.

Ao fim a justiça com um pon-

tapé vingador atiral-a-ha para

longe. E 6 precizo que ela des-

apareça ara que a nossa patria

resurja. ermo & anarquia, termo

a esse doente que nos esmaga!

Vida nova—isto ez—Repubh'ca!
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zoos DA O_EÍBANA

lima victoria

O tratado da colonia ingleza,

o Transval. com Lourenço Mar.

ques é um perigo serio para o

nosso dominio n'aquellas para-

jsns. Todos os nossos negocios

com a Gran Bretanha, basica-

mente teem - servido, para nos em-

pobrecer, todas as nossas con-

venções com a Inglaterra tem

sido para nos despejar e nos

arruinar.

Os reis portugueses teem sido

os oumplices lieis d'essas extor-

sõss; em casamentos, em allian-

çss, em auxílios contra a vontade

nacional, tudo the entregaram,

tudo venderam :—para gloria, pa-

ra renome da coroa.,Todo o criou-

ta, as conquistas oceanioas, a

Africa, o nosso proprio paiz tor-

naram-se, nas mãos ineptas e

traidores dos dinastas, logradou—

ro, possessão inglesa.

Por tratados de comercio que

só a nação ingleza serviram ar-

rumaram-se as nossas industrias,

 
 

    

  

   

  

   

   

 

   
  

    

  

         

  

   

       

   

As eleições municipaes em Es—

panha foram um claro triunfo das

forças republicanas. As capitacs

Madrid e Barcelona deram uma

soberba prova das forças' demo-

craticas, e as grandes cidades

provincianas votaram, pela mór

parte, em edis republicanos. De

interessante, n'estas eleições, ha-

via a inovação do voto obrigato-

rio: uma conquista pacifica da

opinião democratica que, como

rezultado, surtiu uma bela arma

para os grupos anti-dinasticos.

Agora, para colherem os verda-

deiros fructos da' victoria, o que

resta aos nossos camaradas de

Espanha é a união do partido.

Isso conseguir-se-ha, com um

poucochito de boa vontade e com

um tudo-nada de tino.

llusioa celestial
!:

«0 Portugal» empreiteiro de

Deus padre na caranguejola na-

cional pede-aesmolinha d um rni-

nisterio por estes doces dizeres:

Um governo composto de in-

dividuos sem responsabilidades

directas nos males de varia espe-

cie que nos tem adilgido, seria

recebido pelo pai: com verdadei-

ro enthusiasmo. Porque toda a

gente está cançada de vêr no pc-

der sempre as mesmas figuras,

com os mesmos processos e com

os mesmissimos defeitos. Essas

figuras devem desapparecer da

acena politica, e uma nova gente

deve inaugurar a nova era, por-

que ha tanto tempo se anda cla-

mando. '

Um governo d'eases, precisa-

mente, só com a Republica é que

é possivel. Sabe o «Portugal»

muito bem que sem responsabili-

dades n'este máo passo não exis-

te um monarquico—um só para

amostra. Todos lá foram ou lá

vão molhar a codes, o miolo, o

que lhes calha em partilha.

Portanto para lhe fazer a von-

tade «Portugal» santo, só institui-

ções republicanas. Vá—as pedindo,

vá-as chamando; em desconto dos

seus pecados faça esse bem, cir-

mâozinho» . . .

Ihe os nossos navios, os nossos

mares, e nosso oiro, as nossas

vidas, as nossas cidades, fizemos

de Portugal uma muralha que a

defendeu e salvou a, em troca,

com o beneplacito dos reis portu-

guezes, com a sua tacita aprova-

ção, a Inglaterra expoliou-nos,

engrandeceu-se, enriqueceu á

nossa custa! . ..

Ha poucos mezes, ainda,-com

a conivencia indigna do governo

portuguez um chooolateiro de

Londres fez na nossa ilha de S.

Tomeum inqucrito sobre o tra-

balho dos serviçaes, exatamente,

como, se, S.ToméJosse qualquer

feitoria inglezal E como conse-

quencia d'esse inquerito fomos

enitovalhados, caluniados, envile-

sidos! . . .

Agora, pslç tratado, Lourenço

Marques dos, de facto, depen-

dente da influencia e onipotencia

inglezas. Disiarçadamenta é um

crime de Ieza traição. Hahilmen-

te, por debaixo de capa, e reco-

nhecer á inglaterra jurisdição no

que o ao nosso, no que honrada

e ciozsmente se devia defender

de todos os ataques e de todas

as tentativas de apropriação.

A monarquia de D. Manoel Il,

porem, não e melhor que a dos

seus «illustres» antecessores;

nisto, como no resto, despreza o

pai: para cuidar de si.

Mas ao povo portuguez cum-

pre, sob pena de dezonrs, não o

tolerar; não o aceitar.

O tratado, e uma infamia: não

o constatamos.

Pois sim. ..

Queima foguetes o «Dia» pelo

que intitula o ocazo de josé Lu-

ciano, e figura esse Grande La-

ma ccmo de'n'nitivamente arruma-

do da sua chefia. . . real. Ora,

para essas historias é que os ada-

jios se fazem, e foi mesmo para

um caso d'esses que o eterno Zé

inventou aquele dito das vindi-

masz—indo até ao lavar dos ces-

tos .. «Devagar que tenho pres—

sa» eis uma diviza que o Alpoim

anhsria em trazer ao peito;—

evagar, para não cair nas ra-

toeira: do t'mamlaium-rum dlA-

nadia.

A (lholdrn

W Dual semanas e tal perdidas

   

 

  

  

   

   

  para a labuta parlamentar pelo

Administrador — Fernando Arthur Pereira
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Anuncios: |.“ publicação, 40 réis a linha. Repetições, zo r_éis

Permanentes e reclames a preços convencionaes.

Comunicados a 50 réis a linha. Aos assignnntr—s 25 ºf“ de

abatimento

jogo, pela obstrução das maiorias"

da crise, e por embargos do que

Francisco Manoel de Mello amar-

gamente chamava «as esteiras do

paço». . '

Os 103 homems do comercio

que resolvem dizer a isto? Que

fazem que, se não mexem? Nao

perigarâo os interesses do pais

com este interregno pestilencial. .

à hora em que as questões mais

graves e mais altas se precipitam,

se acastelam em ameaças terri—

veis?. . . .

Perignrâo e perigam, & certo.

Mas os 103. das ilustres firmas

não veem por esse lado—as suas

balanças uando inclinam descem

para afini ados bem outras.

O pais; a honra, o futuro da

partial. . . Nas suas lojas justa-se

a mercadoria, e anacionalidade

de certos lojistas e como certas

fazendas:«—de furta cõres.

llutualismo

Uma das causas boas da Fran-

ça são as suas associações de

socorro mutuo. Eram em 1902

perto de 18000 associações, com

trez milhões de socios e com ca-

pitaes de 370 milhões de“ francos. '

No fim do ano de 1905 tinham

ascendido a |817ó associações,

com quatro milhões de somos e

com capitaes excedentes a qua-

trocentos milhões de francos:

quase noventa mil contos!

O estado subsidia o cofre de

cada associação com uma certa

verba variavel, dispendendo com

a totalidade das associações até

quase cinco milhões de' francos;

e as comunas que dão sede gra-

tuita às associações concorrem,

tambem, com a sua quota para o

tezouro mutualista. As associa-

ções são de duas classes: ——apro-

vadas pelo estado; e associações

livres, isto &, fundadas e consti-

tuidas sem relação alguma com

os governos. Umas e outras pro-

gridem pasmozamente, umas e

outras contribuem valiosamenre

para a prosperidade do previden-

te povo frances. Quatro milhões

de associados, 18176 sociedades.

e noventa mil contos de capital!

Que diz a isto a nossa associa-

ção de soccorros mutuos? . .

A Torre. e Espada

Dois guardas de segurança, pe-

la benemer'encia de assassinaram

dois homems, acabam de sêr

agraciados com o distintivo da

Torre e Espada. Costuma em to-

da a parte do mundo premiar-se

com taes mercês os ajentes que

expondo-se aos maiores perigos

realizam actos de utilidade e de

salvação, entre nós, aos que por

desgraça ou por in:-io instincto

praticam o morticinio, a justiça da

monarquia condecnra-os, distin-

gue-os. Está bem, e & escuzado

põr mais na carta. já o povo pó-

de contar que a policia—a pros-

trando-o morto nas ruas o que

recebe—(: a Torre e Espada.

Homem prevenido vale por dois

e a advertencia não deve deitar-se

n'um saco rôto. Quem encontra

lobos na rua, se não se resguar-

da em casa, já sabe o que ha a

fazer.
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«Primeiras folhas» «l experiencia de mais de doisí

seculos nos tem most-ado claramen—

te qunuio foram ruinoso» os trata-

dos de aliança e garanta. que con—

tinuaram mnis estreit «mente em lõtll,

e que não teem servilo a Portugal

senao para o ter constanteniode

n'uma especie de tutoria da Inglater-

ra. pztl'n deprimir & nossa nacionali—

dado, para retalhar o uo«so territo-

rio, e para zomliar de nos completa-

mente ».

(Allierto Carlos, discurso na ca-

mara dos deputados em 22—24840).

Como se fossem d'hoje, estas pila

lavras sao a condenação fdi'ulllªVCl

dos embustes e das traições do re-

jime.

Nunca «os nossos reis» nos de-

' fenderam dos apetites inglezes, ao

contrario. por inumeras iezes lhes

ofereceram o melhor e o mais valia-

zo dos nossos bens. a' coroa lugleza.

por dadivas dos monarcas portugue-

zes. foram parar as nossas lllnis im-

portantes colonias, exatamente como

se fossem um objecto real, alheio e

nação, que aliaz com o seu esforco

as ganhou. .

t Lourenco llarques—e lícito. e

necessario tomei—o. irá acontecer o

que sucedeu com Bombaim, o que se

passou com o (lume, oque sempre

sucede por iucuria e balcao monar-

quieta—.a sua perda, a sua cedencia

iguoiuimosa. _

"esta negociação poderemos Ill-

zer o que em Mit do comlieto e

transacao com a lug aterra dizia na

camara dos deputados o grande Jose

tstevâol . . . «esse tratado foi o

fructo da veualidade dos nossos uii-

nistros», sim o tratado com Lourenço

.ttarques o o frueto da venalidade

dos ministros e e o frueto que rece-

bemos da monarquia. ele foi pro-

__—__———-——_hA

  

       

  

   

  

       

  

   

  

  

  

  

    

  

   

O nosso confrade «Comercio &

Industria», de Setubal, tiªtnscte

veu os versos sob este título aqui

publicsdos pelo nosso director.

%
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O' crentes. como vós. no intimo do peito

abrigo e mesma crença e gundo o mesmo ideal.

O horisonte & infinito e o olhsr humano e es—

' treito:

Creio que Deus é eterno e que a alma é imortal.

Toda islmn é clarão e todo o corpo é lama.

Querido : lame opodrece inda o clarão cintila:

line o corpo-e Eca uma lingua de chama. . .

Tine : alma—e resta um fragmento d'aq'iln.

E por: onde vae ene clarão? Misterio. . .

Nlo lei. .. Mu lei que sempre lia—de ardor e

brilhar,

que: tivesse incendiado o muro de Tiberio.

que: tivesse aureolado a fronte a Joana d'Arc.

Sim creio que depois do. derradeiro sono

lle-de haver uma treva e lia-de haver uma luz

pon o vido que morre orante sobre um trono,

poro o sente que expira inerme n'uma cruz.

Tenho uma crenço firme, uma crença robusta

n'um Deus que ha-de guardar por sua propria

mio

n'uma jaula de ferro a alma de Lomts,

n'um teho-rio d'oiro a telma de Platão.

Mu tambem acredito, embora isso vos peze,

o me julguei: talvez o maior dos ateus,

que no universo inteiro ha uma só diocese

e uma só cotedral com um só bispo—Deus.

E muito embora a vossa egreja se contriste

eo excomunhão papal nus abrace e destrua,

e analise é fera: como uma lança em riste

e e verdade cruel como uma espada nua.

Cultos, relijiões, biblia,, dogmas, assombros, [

no como a cima vi que sepultou Pompeia.

Exhumemos a N: d'esse montão de membros,

desentulhemos Deus d'essa aluvião de areia.

E um dia a humanidade inteira, oceano em

calma,

lia-de filter, na mesma aspiroção reunida,

da ruin e da fé os dois olhos da alma.

do verdnde e ds crença os dois polos da vida.

A crença e como o luar que nas trevas flutua;

. não é do céu o esplendido farol :

I'm a. noite da morte é que Deus nos deu lua...

' PmodiadavidaéqueDensfezosoL

Guerre Junqueiro.
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sente a s. magestade el-rei que o msgoría iluzoria sem a menor açâo

elojiou, disse—se, algures. nos jor- % exteriºr? Nªº: ª é lá pºssivel!
unos I'odera ||. Manoel não sªo—

jltll' . .. Os seus antecessores quan-

do «como Esaú vendiam o reino»

(Oliveira Martins) tambem elojiaviim,

tambem gostavam. E' que perdia a

nacao e ganhavam eles: a patria dos

reis e a sua coroa. *

%

lll lllllllllll lll! Glllllllll . . .

Duas raparigas para e «re-

banho» jezuita. Escrava-

“ tura e degradação.

Ovar, corroído de um fanatismo

devorador, tem sado das melhores

minas do astucioza roupeta. De cá,

para o seu aprisco de torpezas, para

a sua caverna de lobo de tudo tem

do e á. ferraz—adolescentes e inje-

nuas rapariguinhas, fortunas, pre-

ponderancia, uxsrias —e aqui conta

a jezuitadn com a fortaleza do msn-

do. Culpa dos «liberaess, é certo,

uns comodistas e acomodaticios su-

jeitos, apenas rijos de.lingua, mas.

dºação, covardemente nulos, medro—

zos como donzelona para tudo quan-

to seja travar a marcha _da reação.

Culpa d'eles, que teem deixado o

.:lericalismo estranjeiro absolutamen-

ie livre nos seus maqueavelicos mo-

vvmentos, porque 0 Morena eu o

«mago lhes tiram toda & enerjxa
.l'aj r.

Duas raparígns, uma de Cab.-anões

e outra de S. João, abandonaram

os seus alegres suburbios, e enfur-
lelada & trouxa partiram, ha dias,

em demanda de Nosso Senhor o
Jezuita Ladrão; acolhendo-se a dois

recolhimentos quaesquer.

De maior edade, solteiras, robus-

tas, trocam pse, familia, liberdade,

v=da salubre, por aquella mízerie.

negra d'almas perdidas que é seja
onde for,—um convento. Determi-

nação espontanea, naturalismo fana-

tico propendendo para aquela funtas-

“
.
.
 

fim e mais o simulacro. . . que pal-

pem,—e, pondo as duas mãos en-

gulfinhadas sobre o umbigo proe—

minente fama jirar um dedo polegar

á volta do outro. Que o que fosse

zoaria, e não fosse o mano Zeferi-

no na estulticza de se comprometer

sem que os jeneraes portugueses

saissem à rua.

Na correnteza d'estss coisas. 0

25103110 nas Lan—ellas nuo traba-

lhava de pedreiro; abandonou as

(") FOLHETIM

 

   

                     

  

         

  

 

Camilo Castelo Branco

A Brazileira de Prazins

O primo Crzstovâo redsrguiu. ma-

goado ns sua esprrrcza, que era tão

certo estar ei-iei em (Janus como

era certo terlhe beijado & iej a

mão um cara ou shane, na noite

sempre memoravcl de 16 “,beII ur:

184.6. Que só o i-nlis um de Ít-

lsnce eu Brega _m as mas que o

coche-uia put, ieiisic; que me

munquejnva um pouco, tal e qual,

como se sabe, depois que sua ma-

jestade quebrou a perna em 28.

Que el-rei nomesra o abade do Cel-

voo seu capelão mor, que dera a

muro de Coimbra ao abade de

Priscos, o fizera thantre o psone

Manoel das Agrss, e a ele lhe lize

ra a mercê (te cªnas ccnenous e o

titulo de barao de Bouro, aleta

onuas graças a diversos clerzgos e

leigos. '

Que te parece isto? perguntou o

morgado ao frade. _

-—Parece-me a notoria estupidez

do primo Bezerra e meus dos pa-

dres; mas, se o homem que lá. está

é o D. Miguel, então o estupido é

ele, e que me perdoe sua majestade

fidelissima. . .

Escreveu-se novamente ao Po-

voss, ao Tavares de Fsgilde e ao

Pontes, um colaborador da Nação.

Responderam'lhe que nao huma iai

D. M gue. em Cultos; mas que dei-

loose correr o mail.ru, porque eia

necessario uma agitação preparnto-

ria, um simulacro, uma apal-

padels. . .

—Quer dizer—reflecsionou o fra-

de—que o tal impostor é um Batis-

to, ,e percursor do verdadeiro Mes-

sier. Pois deixemos correr o mar-

psmtnho para tese do tenente cor

Ltl teeltsiu, o Meto Caneira Le.-

lt. irrigado oe Quadros, uni lle»

neu Luttldo llutsl.tn.tl.lt,qut, dei»-

de Evora Monte, rão coriána as

su solar em Vermoim. ,

Como a sua paixão em incenso-

ção do alcool; e, porque tinha ::

consome-ia na sua museus de bebe-

oo, fecharia-se no seu quarto, entre

às vezes cabia smcdozrudo sobre o

vomito. Imbecilisâis-se. Cerveira ti-

nhs sofrido um ataque cerebral

quando o brigadeiro José Urbano de

Carvalho, infamemente se passara

com alguns esquadrões de cavalaria

para o centro da divisão do duque

da Terceira, na Chamusca. Ele vi-

ra o seu coronel Antonio Cardoso

dhàlbuquerque dar vivas & carte

constitioional e a“ D. Mars. 11.

Achou-se arrastado, ilsqueado e

prisioneiro, quando procurava abrir

Com a espada uma sepultura hon-

roza. Ali se extinguira coberto de

oprobio, n'squela hora, () bravo e

leal ujimento de Chaves que nunca

oéis um desertor para as fileiras

do inimigo.

O tenente coronel, desde esse

dia, fºi um desgraçado incompreen-

dido que se embrisgsvs para cegos-

cer o reviramento sub.to da sua

carreiro. Depois, a corrente travada

das miseriss. Tinha [ilhas que 'e

.t.

   

             

    

   

         

   
  

  

  

 

obras de aivuiara aos otic aes,e

andava n'umu (lobiidoiie de casa do

barbas nem seus das rumos da ca-

lavel com o destino, deu-se á. distra-

emborrachavam como ele, e filhas

que se namoravam dos enjenheiros

das estradas, e andavam pelas ro-
marias de roupinhas escarlates,

com botinas de ponteiras de verniz
e chapeiis desabsdos de seda preta
com borlas e plumas.

Sua mãe tznha sido açafats. da
spostolica D. Carlota Joaquina. fi-
zera-se mulher no Ramalbao, e ga-

beira—se de ter 8de amada do con-

de de Vila Flor. Quando entrou no
vasto e velho casarão de Quadros,

ieve histerismos formidnveis e acor—

data os ecos da montanha com
gritos que punham terrores sobre-

naturses na visiuhsriça. O Cerveira

Leite poderia viver abundantemente
na corte, porque os seus rendimen-

tos e foros eram muito importan-
tes. . . é o que D. Honorato lhe pedia

com lagrimas; mas ele colericoz—
que não podia encarar Os molhados,
e não sairia mais de casa sem as
suas dimas de tenente coronel de
dragões. E. apontando-lhe para os

ClDCO filhos:

—Sê boa mãe, trata d'eseas

creanças que andam por ahi porcas
que fazem nojo!—Tinha estas
equídades em jejnn.

E ela:

—Mais nojo me fazem as borra-

cheiras de você!

.E o fidalgo então disciplinam—s
militarmente.

Quando lhe não dava alguns pon-

tapés, desfechava-lhe um tiroteio
de palavradas _de tarimbs, e per-
guntava-lhe se tinha saudades dos

bordeis do Ramalhâo, aqueles pa-

godes teses. Desta procacuisde

esqualids. der-von s um mutismo

estup.do Não lhe respondia. Fecha-
va-se no seu quarto, contiguo á
garrafeira. _

D. Honorata'Guiao teria vinte e
oito anos, quando sem de Lisboa

para o Minho em 34. Era formosa
das finais graças aristocraticas.

Uma elegancia nervosa, inquieta,

   

            

   

  

   
  

   

  

  

  

 

  

 

Foram preparadas, foram molda-

das, houve infiltração sujestiva, fa-

talmente exerceu-se nºelas um tra.-

balho forte de airaçâo. Fosse oti.

mameiite proprio () terreno. embora;
houve ali o dedo d'alguem.

Não o conhecemos—e é pena.

E' pena. porque ao covardissimo
e nojentissimo alcovets o nosso ine-
lhor desejo seria. chumbar-lhe ás
ventas um anstema maldito. Ladrão.
corretor de carne para o açougue

das bestissimss cazas relijiozss, o

mizeravel careceria de sêr chumhsdo
vivo á polé, ou, visto que é lama.
enterrado no estercorsrío lodo até
ao pescoço:—o cão! o vendedor
de mulheres! Ah! não lhe sabermos
o nome para bradarmos cautella!
às mães, para às edades onde ele
faz a sua previsão de escravas lhe

gritsrnios d'aqui: olhem que () infa-

corpo das suas vitimas !, olhem que
ele é o Devorador !, para dizermos
aos paes, desviem do monstro a via-
ta; para exijirmos da sociedade que
n'ele vingasse as infamadas, as des-
graçados creaturas que ele perdeu,
que ele explorou. . .

Ah! mizeraveis ventres da treva,

porcos da luxuris e da mentira—
cautelsl, que os vossos nomes ainda

esperamos pendural-os na irrizão,
no odio, no nojo publico! Ainda,

um dia, havemos de surprender o
vosso covil de crimes e, então, a

hora da just ça. implacavel. Vinga

dora terá caído sobre vós outros : «-

rebutalho de jente que sois a de-

mora da espeCie humana; o Sttauaz
que Jezus por toda a eternidade

maldisse!

Foram voluntariamente as creatu-

rss, são maiores, drNse—ha descul-
pando. n'uma grande indiferença de
passa culpas. Pais foram. . .

Foram para serem a besta de car-
ga de certas madres felizes, foram
para. voltar como a desgraçada Ra-
mila, moribundo, bradando & hora
da morte n'um trajtco ímpeto de
dôr e de verdade rnão ªconselha-
mos ninguem e que vá para aquelas

esses!. . . »

——————_

mordiscada de desejos como uma
flor branca muito picada das abe-
lhas. Aceitára o major Cerveira,
porque era rico e estadeava na côr-
te as suas librés. Tinha trinta anos,
e diria-se que aos quarenta seria
jeneral, porque 1). Miguel gostava
muito dele. Rosnsva-se que 0 Cor-
veira tinha sido um dos assassinos
de Marquez de Loulé.

Este rapaz de corte e da intimi-
dade do rei e das infantes, disputa-
do pelas damas da rsnha, era sque-
le ebi'io tncaneCido que, debruçado

na janela do seu quarto. fortemen-
te fincado no peitoril de ferro da
sacada, revessava ao caminho pu-
blico golfos aziumsdos de vinhaça,
e dista garotices do lume ás rapa-

rigas que passavam medrosos e o

saudaVsm2— Guarde Deus V. S.“,
snr. tiosgol—Tenha V. S.' muito
boas tardes snr. morgado!

E ele almofsçando as barbas

conspurcsdas de vomitoz—O' bre—
jeirs, dexa lá vêr o patriotismo;
que tal é a ancaP'Nâo respondeu,
estreia? Olhe como aquela rebola

os quadris, o grande coldre!—-As
cachopas nao respondiam; safavam—
se com um grande medo, porque

eram suas caseiras; mas comenta-

vam: Que levasse o diabo e pitei—

ramo do fidalgol—que a fidalgo ti-

zera bem em se pisgar com e dou-

tor dos Pombaes.

-—Quer nâo—contrariava uma

lavradoira idosa—for má. mulher

que deixou assim os filhos, crnco

creançasl uma desgraça! Nem as

cadelas faz am 1580. Os mais velhos

já se emborracham, e as meninas

estão quase mulheres e ainda não

foram eu confesso nem sabem a

doutrina. Que uma d'elus, a Tere-

zmha, já se enfeitam para o estu-

dante das Quintans que andava por
lá feito caçador, e que o morgadi-

nho o snr. Heitor namorava & filha

do José Alho, e stá se diria que lhe

falam aumento. “Vede vós que
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Foram, foram . . .

A' sombra de uma tolerancia que
é um crime; pois que se a sociedade
não deve, não pode deixar livre o
creme, o incendiario, () assassino, pe-
los mesmos motivos de conservação,
de defeza, de justiça não deve por-
mitir os recolhimentos, os conven—
tos, onde se nega. a vida, onde ao
combate a socrodade civil. Tudo o
que é delito tem de cair sobre & ri-
jida impassibilidsde da lei, e, mesmo
assim como estamos, ha neste poiz
leis que proibem, bem claramente,
os votos relijiozosz—o crime que
vao praticar essas duas tresloucs-
das; essas duas desvairodas rapari-
guitas. . . iludidss creaturinhas que,
amargamente, terão que chorar a
sua simplicidade e o seu erro.

Elas o sofrerão, elas saberão, tal-
vez tarde, que pavoroza mentira,
que cintos e ignobil trama os arras—
tou ao covil dos lobos. Elas choro-
rao a sua mízeria, a degradação in—
sanavel que o recolhimento lhes deu.
E se essas lagrimas pedirem vin—
gança um d:a, desde já a ansiedade
eleB um acto de justiça; desde já.
se torna precizo procurar os autores,
os inspiradores, os contratadores do
escravas. Porque torna-se uma ur—
jente necessidade publica pôr termo,
e para sempre, a estas façanhas do
jezuita. E se não ha autoridades, no
não ha lets por conivente fraqueza.
que o povo saiba libertar-se d'eles e
impôr a quem manda a obrigação
de os perseguir. Ainda. está fresca &
terra do cadaver de uma sua vitima,
ainda ecoam as amargas palavras
ultimas da infsl z Maria Kamila. E,
ainda hontem, uma costureiríta caiu
n'aquels. malha de infsmiss. . . ainda
hoje as duas infortuuadas cabeças
loucas dão entrada n'aquele mundo
subterraneo cheio de lepra e de vi-
cios. Ah! mães, ah! familias, vede
que vos espreita esse onagro, esse
harrão de roupeta, esse. cara de do-
ro e covarde Judas: e Jezuital

Fuji d'ele, evitae a sua baba no—
jenta. Exemplo do mal, da traição,
da intriga, do veneno, mostras—o aos
vossos filhos como ele é: —— um
monstro!

“
E

desgraça ó moças! Um .enino tão
rico e tão fidalgo voo aqui ha tem-
pos na taberna de Vila Verde que
se não lambia, & pagar vinho ao
Alho mais á croia da filha, e a eo-
merem todos iscas de bacalhau com
as maos! Ao que eu vi chegar um
senhor dos fidalgos de Quadros!
Quando eu era rapariguita, aqueles
senhores nunca sabiam sem os seus
mochilas fardados e tinham liteirss
com as armas roses pintadas. Fa-
sem mesmo um respeito! 0 snr.
Rodrigo, pae d'este morgado velho,
era d'isto dos governos lá de Lis-
boa, e quando vinha vêr as suas
quintas, ó senhores, cabia ahi o
poder do mundo de Braga e Gui- A
marses a visitei—ol E as fidalgos? is-
so entao a jente, quando as vis
corria logo a beijar-lhe anão, e
elas no dia de pascoa mandavam
ás cschopas lenços para a cabeça e
regueifus de pao podre. Aquela. ea-
se estava sempre cheia de frades
das ordens ricas. . .

Isso, isso,. . . eu logo vi que es-
sas fidalgos haviam de estar cheias
de frades de ordens ricas—diva o
José Dias de Vilslvs.—Muito cheias
de frades aquelas fidalgos, hein?
Ahi vens tu com as tuas alicsnti-
nas—retrucavs, pronostics e solene
a tia Rosa de'Carude.—E' o que
tu estudos, meu vsldevinos.

Agora é melhor que então. pois

não foste! As fidalgas d'hoje em
dia presentemente fogem c'os douto-
res e deixam os filhos. . . Isto Igo-
ra é que é bom as direitas, pois
não é? No tempo antigo, valha-mo
Deus, as fidalgos eram uma dos-
avergonhadas que conheciam fra—
des e cresvam os seus filhos.

——Os filhos dos frades? pergun-
tava 0 Dias.

-—Cala-te alii, boca danada. 0 as
que podrehavia de sair de ti. A tn-
da bem que a Marta de Prszãne te
fez mudar de rumo.
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ÁCIDO PHOSPHDRICO

co, excedeu a nossa espectativa, a

qual, dispondo de poucos recursos,

visto que a maioria dos executantes

são principiantes, provou mais uma

vez, que com estudo 'e boa vontade

se conseguem grandes cºusas. Por

isso parabens e um avante! aos ra-

pazes de Vallega.-—C.

SUBSCRIÇÃO

Para as vítimas da catastroie

ribatejana

  

    

   

  

      

   

 

   

   

   

  
  

 

    

 

  

     

   

  

  

    

   

   

  

  

0 phosphoro não existe no estado livre,

mas sim sob a forma de phosphatos naturaes

ou mineraee, organic-,os, metalurgioos, etc.

'Na phosphorusnaturae
s appareee sob diver-

sas formas: ”apetite
s são crysralinas, rijas, mui-

to pouco assimilavela devidas talvez ao resfria-

mento e desprendimento d'acido carbonico das

aguas thermaea que vindo do interior da terra

dissolvem e arrastam comsigo os phosphatos

das rochas que atravessam.

Outras vezes appareeem sob a forma de no.

dule: ou Wolf:/ter ji mais facilmente assimi-

laveis, mas geralmente com menos percenta-

gem d'acido phosphorico.

Ha ainda as arer'asde "(sphosp
hatalas etc.

Como os phosphatos mineraes são de didi-

eil assimilação embora de grandes percenta-

gens são mais aproveitados para o fabrico dos

auperphoephatoa do qu
e para o consumo directo.

Entre os adubos phosphatados d'ot'igem

organica temos os phosphate: d'orso: quer em

pó d'oasos quer sob a fôrma de negro animal

ou ainda de varias outras lex-mas.

Os d'or-igem metalurgica obtem-se dos re-

siduos ou operações industriales, principalmente

da íabtiuçlo do aço e apresenta-se sob a fór-

ma de escon'as; ha—as denominadas Thomaz

: Martín.

Ha finalmente uma outra fonte ainda d'aci-

do phosphorioo; são os phospko—gmnar de

 

«A Patria» solidariesan-

do-se com o sentimento na-

cional ,pela catastrofe de

Benavente, Salvaterra e o
u—

tras povoações, abre nas

suas colunas uma subscri-

ção a favor das vítimas

da horroroza desgraça,

apelando para a justa pie-

dade dos ovarenses. Fica

assim aberta a subscrição: '
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sendo todavia a sua quantidade a base do pre— Antonio Mºrei?“ .

. ço d'essea adubos.

' A necessidade d'acido phosphorioo cºnhe-

ee-se pelo exame das plantas cultivadas e pe.

los ensaios comparativos : que se deve proce-

der nas culturas.

Assim se a planta apresenta muita palha e

co Io, ou se este é pequeno e mal maduro,

Enºuneãesidade de emprego d'adubos phos-

pintados.

Masato e indiferente o emprego d'um ou

d'ouuo dos adubos indicados. devendo para a

sua escolha attender-se mldadosamente a na-

tureza dos termos a adubar.

- Como já disse os phosphatos naturaea por

a sua elevada percentagem e diiiicil assimilação

255200
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Passaram seus anniversarios nata-

licios:

necessario.

Em face d'estea principios, chegamos á

conclusão de que nas terras acida: humiferaa

convem o emprego das phosphate: que teem

uma dupla acção: atacados por os acidos trans-

1005000

305000

Lopes . . . . .

Maria do Carmo Duarte

Pereira . . .

Domingos Valente. de Pi-

íormam-se em verdadeiros superphosphatoa e

portanto teem uma acção rapida, e a grande nho . , . _ . _ 55000

quantidade de caique oonttem neutralizamos Alexandre Paes . _ _ 56000

“ªmªdº º “ªº mªiª fªvº" Joaquim d'Oliveira Rozen.

de . . . . . .

Joanna da Silva Borges .

José Augusto d'Oliveira

acidos em acaso

ravel A vegetação.

N'estas terras não eonviriam os superphos-

phatos que iriam augmentar a acidez d'ellas.

Naa terras calcareas. pobres de materia or.

convem mais o phosphate d'ossoa por-

gninio havendo os acidos que dissolvem o Plcª'dº ' ' ' ' '

gâoambom ,, pó arº,,“ maº cºmº e, José d'Oliveira Ventura . 600

Antonio Rodrigues . . 500

muito mais poroso. aoiire mais facilmente no

solo as uxnnformaçõºª Rºmªriª“ Pª" ª ““ Manoel Pereira da Silva

ª'ªiªªªªºªº' . Rabiço . . . . . 15000

' h 11 t ouvem mais nas ter- . ,

m 32,3?31'355025 “ “,,,“..cºmº Manoel Pereira da Silva. 500

já disse. segmentªdª asus nddezmreiudlcgndo Joâo Rodrigues Brandao 16000

ª "cªnçªº º ' PfºPmçªº dºª ªªªbºââºnªª Joao Pereira d'Azevedo . 205000

"ª""“ª' PfªPªfªºªº “ª que mªs º “' Manoel Alves. . . 85000

adorei cha a nltrifieaçio. Na pro-
'

tximu árduª: verem: a acção e o emprego Manoel Caetano de Amu-

dos snperphosphatos mais detidamente.
ral , , , , , . 2523?)

Joaquim Alves . . .

Manoel Duarte Pereira .

Manoel José Marques

***

  

%

_ _

d'Olivega _. il M . 500

e en-

CORBESPONDENGIA “3313; fª'ºªfª _ . . 800

'
Manoel Lino Pires de Re- #000

.. zende . . . . . 1

Pªi/egª: ” de Mªlª Manoel Maria Pereira

-- Valente . . . . . . . 15000

Em Vallega teve logar, no ultimo Manoel J“quim da Fon-

domin o e na egreja matriz, a festa seca. *. . . . . .

a S. 080, a qual constoude missa, Manoel Joaquim Pereira

sermões, vesperas e procissão. To— de Rezende. . . . 500

Manoel Maria Valente . 500

mou parte n'ella a philarmonica

d'esta freguesia, que, sob & hªbil re- Maria Joaquina de Jseus

genoh do snr. Mario Augusto Bram Augusto da Costa, . ,

Manoel da Cruz Eusebio.

Anna Margarida .

Antonio Godinho. . .

José Duarte Valente Pe-

Anna de Jesus Fonseca.

Maria Ferreira da Silva .

Padre Luiz Pereira da

Antonio Pereira

Ignacio Fernandes Teixei—

Antonío Jdaqdim 'de. Éon—

Antonio Maria

José Manoel da Fonseca.

Francisco da Silva Graça

Maria Duarte Pereira .

Maria Roza d'Oliveira

Thereza Pereira de Jesus

Joaquim Pereira de Meu-

Domingos Joaquim d'Oli:

Antonio Pereira de Men—

Maria Pereira Duarte

Domingos de Mattos e

d . . . : d
. .

321919032:eem âzâlâ'â
ªgºxfxâd;

Joito Rotz dos Rets . 105000

durante seculos. d edad Transporte 245500 Antonio Roiz Burge . . 25500

.Em da ma 'eatas vari es a percen—
. . .

- . . .

nem dªma: pho-phorieo e muito variavel. José Maria Neves. . . 500 Jªºlªthº ªª Sª'“ Plªtº 500
Manoel Maria Moraes

Maria Custodio

e irmã . . . . . 500

Joaquim da Silva Graça. 15000

Antonio Duarte . . . 500

Jacintho d'Oliveira . . 500

Joaquim Manoel

Manoel Custodio Pinto

Francisco Marques

Manoel Pereira dos San-
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l 6000
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14000

15000

500

reira. . . . . .

500

500

500

56000

20500

25500

15000

15000

500

500

Silva. . . . . .

de Re-

zende . . . . .

ra .

e

seca. . . . . .

da Silva

Graça . . . . .

Gomes. . . . .

dança . . . . 700

veira. . . . . 500

500donça . . .

500

Sikª. . e e e e 106000

Ferreira . . 28000

da Silva

dos

Santos . . . . 500

Valles . . . 25000

dªon-

velra. . . . . 16500

580 pouco empregados como adubos e quiri .
.

que só aproveitados para o fabnoo dos mªm No dia 4 do corrente _a menina tos . _ _ . . . 500

ímâhªíg-mú
mi, vulgar Maria Alda dos Santos Lima. Fructuoso Lopes 110er

ª . “ª" ”“P"ªªm'" ' E no dia 8 o nosso presadissimo
25500

t d' nos, 0 hospitals Thomase , , _ , , gues. _ . . . . .

gar-nºmeu e ºf“; de “I;—ºh,,“ mmc, pºh amigo e correligionario Antonio José Rotz Bºrª“ _ _ _ 16000

0 auperphosphato (: ttaalãezdo quelcqnêâm
o Gaitozodtle %D'ha Gªarclª, hªl tãl- Manoel Mªnª Fernandes

“id-º phmphºúm em ” º emª-' & ”. “ªº or ª º ºm“ º ªªª" º ª Guimarães e irmão. . 500

rªiªnª.) :: é portanto o de mais rapidos ferro n.ºs“ villa. . Maria Pereira Viuva. . 500

. o .phoçphato Thomaz tem tambem um Cordeaes felicitações. & d & Manuel José _Rodriguea ., 500

grande quantidsge (if, cal e eme-nos soluvel —dTem pagando motompio :; o e Anton", pªra,“ d,, s,," 500

dº quª º “Pªlª ºªP tº- , sau e, sentiu o-se ac os meu e me- Antonio de Jesus Leite . 500

queºépgriierivelp::ed's
ãsiºsvgâkixªédíu: "ªº“ º snr. Domingos Pªrª" Tª“ José Pereira da Silva . 500

se lhe tirar a gordura o que não é tão bom, Vªres: & .quem dºse-lºmº” º ªº“ res- Francisco Pereira. .. . 16000

““º ª“ ª' mªmª” “ºm” “ªº ”]"de ªbºlªº'mºªtº'
João Maria Pereira Pinho 16000

“ Dhm“
"' José Roiz da Silva . . 15000

lª se: em regado entre nós não . . . ,
. _

mm:; do ”lªtas—gl que é obtido por a "Wªrlººrdlª " OVªI' Maria Pereira de Mendon-

eslclnaçlo dos ossos em vaso fechado.
.

. ça .. . . . . . 500

Sªº“ º Pªº'Plªº'º * “º“?“ "* ªªª, * Subscrczªção de uma das commzs- Antonio Duarte . . . 500

3133333333
???nº;-0:73:32 sões dª Vallega:

Joaquim da Silva Fonse-

Ogddo earbonlco que a agua tambem leva ás , _ _
ca . . .._ . . . 500

raizes e o acido hnmico que existe em grandes José & Oliveira Lopes . 2005000 Josefa Laranleirg . , . 500

qmadªdnmmm tmrhimiâmis “;;;“: Manoel Jºªº d'Oliveira Joaquim José Duarte . 500

tantos auxi que aun [)
.

.

.Pmdmmº d'um elementº que lhe é ªº Mªtâs'hiarid diºliieira 2000000 Jogªuàrgmíâleente Fonse— 15000

Manoel da Costa Rozen.-

de . . . . . .

Manoel José da Silva. .

Joaquim Pereira de Meu-

500

500

donça . . . . . 500

Justino Pereira de Meu-

donça . . . . . 500

José Pereira da Silva 500

Balbina Pereira de Meu-

donça . . . 500

Manoel José da Fonseca. 500

6545500

. .

Vaccidação

Na administração do concelho

está-se procedendo todosrºs dias

uteis, pelas II horas da manhã, á

vaccinaçao e revaccinaçãp de

creanças e adultos.

Bom é que Os paes de familia

aproveitem esta operação para

seus filhos.

_.

Premio

Na Exposição do Rio de janei-

ro foram premiados com meda-

lha de prata os magníficos den-

tifricios do afamado especialista,

snr. Joaquim A. Moreira Ramos,

distincto cirurgião dentista em

Espinho, a quem, por tal honra,

felicitamos.

__nna—*-—
—_

Rinanno...

guinte:

ter

collegas de szo de Villa—suspei-

tamos que sob este nome se aco-

bertem modestamente reaes talen-

tos scenicos, que bem poderiam

abrilhantar o palco do Normal—

uma prova de virtuoso desinteresse

espirito, coisas a que Ovar não está

habituado.
'

mios collegas, que os não acompa-

nhemos

pois nao nos julgamos no direito de

desprezar a gloria de pertencer à.

troupe Folle e Gaita, visto como com

isso muito poderiamos laser a nos-

sa descendencia.

mente e para sermos agradaveis

aos actores de Cimo de Villa cede-

remos a nossa parte nos bens da

referida troupe, como por exemplo

o archivo, mas não renunciaremos

ao nome da sociedade.

parece razoavel: vem a ser ajusta

divisão do titulo.

que fomos tractados, oii'erecemos

aos abalisadissirnos amadores derre-

tidas, quer dizer dissolvidos, para

seu usofructo a segunda parte do

titulo por ser a mais nobre, e elles,

correspondendo a nossa amabilida-

de, porão a primeira 5. nossa dispo-

siçao. D'este modo acabaremos to-

dos a rir, como a Maria Rita, que

é o que merece o assumpto desde

a sua origem, e que era o desejo

dos declarantes.

rão os signatarios da declaração do

«Ovarense», que de certo nós .te-

riamoa acolhido na nossa, se não

estivessemos persuadidos de que ti-

nham sido chamados a deliberar

com & ar-troupe, e que até tinham

feito vencimento com o seu voto.

mais negra ingratidão, não tendo

tido a derretida, quer dizer dissolvi—

da, em consideração os relevantes

e especiaes serviços, que por elles

   

  

   

  

 

  

    

  

  
  

   

    

    

  

   

  

  

 

   

    

  

  

  

   

  

  
   

   

   

   

   

  

Pedem-nos a publicação do se—

Muito nos devemos louvar por

provocado da parte dos nossos

se

no

uma abundante ejaculação de fino

po

Desculpem, no emtanto, os exi- Pº

em tamanha abnegação,

E assim por natural desprendi-

Lembramos um alvitre, que nos

C

Nós, esquecendo o desamor com

r

Infelizmente alguem chorarâ; se-

Fôram, pelo visto, victimas da

lhe fôrant prestados de certo com

a melhor boa-vontade.

Mas afinal quem tem o espolio? . . .

Vál. .. Quem o tem, que e dê

aqueles pobres. . .

Pelos declarantes de «A Patria»

Um actor de 1.'

 

A' ULTIMA HORA

Telegramas: do Estrangeiro e do Pai:

Saloma—Palacio Allatini—Iz, entre as

to e as u—Troupe amadores—Ovar Portu-

gal. Vossa dissolução minha desgraça. Resta-

me esperança reorganisação troupe para

mandar enforcar malditos jovens turcos. Re-

oornpensarei amadores, enviando-lhes !) Odalis—

cas collaboração recitas.

Abdul-Hamid.

Lisboa, |; depois da t—Folle e Gaita.

Ovar—Ao receber noticia vossa dissolução

senti cabeça a roda, chelique irnminente. Re—

solvi partir já Paris afim promover congresso

theatml. pedindo reorganisação Folk e cancer.

to Gaita.

Frinape de Siam.

Roma, 13. Folle e Gaita—Ovar.

Consegui S. S. benção Folle e Gaita con-

dição reorganiaação troupe. Communique si-

gnntarios protesto «Ovarense».

Ra Mattos.

...—

Pelo telephone

Ex-troupe Folle e Gaita. Subedor disponi.

bilidade e reconhecendo merito, rogo eoceitem

tas men ministerio. Resposta negativa, por

solidariedade, dissolve-me tambem.

”"circulou.

A respeito do assumpto, que in-

teressa os amadores d'esta villa, re.

cebemos a carta, que a seguir pu-

blicamos.

«. . . Snr. Redactor da «Pa/rim

N'mm oosasião mundo para o «jornal

d'Ovar» a seguinte declaração, que peço a

V... o etpecial favor de publiar no seu

 

rigos, ill."'º snr.

nandes Teixeira, digno regen-

te e os socios da r«capella» dos

Bombeiros

não quizerem receber remune—

ração alguma pelos

prestados no funeral.

muito lido e acreditado jornal e pelo que lhe

ficará muito agradecido 0 de V. atuo ven.º'

(Vance! Francia? dc: Silv/('.

DECLARAÇÃO

Manuel Francisco da ºliva. nnicr» ncmr .ln

Cimo dº Villa com pra—:o naar-nto no 44 wªrn

declarar para todos os ell'citos, que comqunnto

ache tambem melindmdo com a resolução

tomada pelos seus collegus do Fab- e Gaim, ::

mrgo de quem ficou o activo, não é () auctor

nem o inspirador do communimdo, que vem

ultimo n.º do «Jornal d'Ovarº, :: pode nos

seus Cºlleges, que não andem com insinuações

á sua pessoa, porque o podem compromeuer

com os seus superiores. Flu esta declaração,

rque pelos regulamentos não púdc mater—srª.

em manifestações collectivns, tanto mais sendo

liticas.

Aveiro, lo de maio do mom

dlamzr/ [?)-zumba: 1/1: Srlí-n.

 

ANNUNCIOS

Agradecimento

A família da. fallecida (ira.-

ia d'Oliveira (lomes Bonifacio

agradece, reconhecida, a todas

aspessoas que lhe manifesta—»

em as suas condolencias por

motivo do faliocimcnto da mes—

ma.

A's pessoas que lhe presta-

ram serviços, bem como (rs que

se offereceram para o mesmo

fim, além do seu inolviilavcl re.

conhecimento, ofl'orocem o seu

limitado prestimo.

Especialisam os illustres cle-

Manoel Fer.

Voluntarios, que

serviço:;

Ovar, 8-5-900.

 

sussurra

Manoel d'Oliveira Paulino

participa. aos seus estimaveis

freguezes e ao publico que mu-

dou para a rua das Figueiras

(em frente a S. Lourenço).

CASA E TERRENO

Vende-se nas Pontes da He-

nhora da Graça, d'Ovar, aonde

existe o estabelecimento do

snr. Ludgero Peixoto. Quem

pretender dirija-ae a José Fer-

reira. Malaquias, dos Campos

d'Ovar.

Garrelhas & Filho, Suo.or

COM

Armazens de Vinhos,

Aguardentes,

Gerapigas e Vinagre

PARA

CONSU MG e EXPORTAÇÃU

TANOthIA

Commissões

End. Telªs. » (' A R R F.“ I.. E!

Rua das Figueiras

OVAR—Portugal

W“.



 

INDICA

 

Commercio

(Noticias da ultima semana)

maculo—

No Porto: valor da libra, ouro, de

53285 & 5$315 reis.

Valor da libra, papel, de 58265 a 53295

réis.

No Brazil: cambio—15 '/4——'/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Cortando no Brazrl uma libra 15$737

reis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 4 b/IC_5$295 réis.

Cada 1 '000 réis brezileiros, a esta

taxa, prodluem 333890 reis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: 1.“ qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.' » 15 » 1$350 »

BAIRBADA

» 1.' qual., 15 kilos. 13300

» 2.“ » , 15 » 1$250

, 33 » , 15 » 1$200

Batatas, 15 kilos . . . . 400

Centeio 20 litros . . . . 740

Fava, 20 litros . . . . . 750

Farinha de milho. 20 litros . 840

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103

s » 2.“ » r . 93

) cabecinha . : . 62

» semea superfina. » » 40

» » grossa . 38

Feijão vermelho, 20 litros . 1$280

» branco, 20 » . 1$220

)

)

)

)

)

,

)

,

,

,

,

)

,

.

a mistura, 20 » »

Milho branco, 20 » ,

» amarello, 20 » 760 »

,

Tremcço,2olitroe. . . »

Azeite, 1.“ qual. litro. . »

: 2.ª » » . . 270 »

, 3.1 , , a e 260 )

Alcºa! puro, 26 litros. . .6$500 »

,

,

O

,

,

,

)

,

,

)

Aguardente de vinho. 26 litros. 33380

» bagaceila, 26 litros. 235730

Ovos, duzia . . . . . 140

» tigo, 26 litros . 1$950

Geropige fina, 26 litros . . 235060

» baixa, 26 » . 1$430

Vinho tinto, 26 litros. . . 750

» branco, 20 » . . . 900

» verde, 26 » . . . 900

Vinagre tinto, 26 » . ; . 7700

» branco, 26 » . . . 900

Pescado

NO FURADOURO

Companha Boa Esperan-

ça— Rendimento de

janeiro a dezembro

de 1908 . . . . 2639733300 reis

CompanhadoSoccorro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . 16:662$055 »

Companha s. lose—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

Campanha 8. Pedro—

Renoimonto de janei-

ro a dezembro de

1908 .

1448785675 »

12:272$325 »

A : PATRIA

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 reis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 réis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . .. 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . 10 réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

so gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 203000 reis

ou fracção.

Encommendas postaes——Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem inferior a 10 centi-

metros. —- Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 5 kit.; 250 réis ate 4 ML;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correio —-PortuEal (Continen'

te e Ilhas), 25 réis por 5$ooo réis ou fra-

cção. Limite 500$000 réus. 2003000 réis,

1005000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co.

marca ou concelho.— Possessões portu-

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou ira-

cçâo.

Os vales nacionaes teêm 0 sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 reis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei do_SeIIo

RECIBOB PARTICULARES

De 1$000réisate 1080001611» 10

» IQ$OOI ) ) 503000 3 . 20

» 50$001 » » 10085000 » . 30

» 100$001 » » 25035000 » . 50

Cada . 25035000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$ooo réis até 20$000 reis. 20
» 2085001 » » 5035000 » . 50
» 5085001. » » 25035000 » . 100

Cada 25085000 réis a mais ou ira-

cçao.........1oo

A mais de 8 dias de prosa -

De 1$cco reis até 2055000 réis. 20
» 20$001 . » » 4038000 » . 40

» 4015001 » » 0085000 » . 60

» 6035001 » » 800000 » . 80

» 8085001 : ) 100315000 » . 100

]oâo—Cima de Villa e

lagares visinhos. . . . . . . . 11 Badaladr.
'Ribeira.................. 12 »

Anões—Granja e Guilho-

vae............. ..... . 13 »
Furadouro............... 14 »

Para cessar—3 badaladas.

Associação de STiooorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Thesourelro — Antonio da Cunha Far-

raia.

Cartorario — Manoel Augusto Nunes
Branco.

Medico —- Dr.

Cunha.

Esta associação tem por tlm exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Salviano Pereira da

Commissao de Benelicenoia Escolar

Presidente -— Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda Augusta

Marques dos Santos.

Thesourelro—Dr. João Maria Lopes.

Esta commissio tem por tlns dar as

creanças extremamente pobres da frenes-

zia, livros, papel, tinta. pennas. lapis, etc.;

distribuir vestuario e calçado. alimenta-

ção, estabelecer colonias sanitarlas, pro-

mover a vulgarisaçâo da lnstrucçeo e ter-

nar etfectiva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Armazens EB Vinhos

Alfonso Jºsé Martins.

Antonio da Silva Brandão junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Eanearios

[não lose Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

joão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliança, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

]odo josé Alves Cerqueira, das Com-

pan hiae «lndemnisadora» e «Probidade».

[não da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespaiiol».

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

. Malaquias,

M
M
.
-
_
—

çóEs PARA TODOS______________________

Constructores de Fraualss

joão d'Oliveirs Gomes, joao d'Olivei-

ra Gomes Silvestre.

Depositos-de Azeite

Affonso jose Martins, José Ferreira,

josé Rod” oes Fi eiredo.
Manoel Valente d'Alnlilegida. gu

Exportadores—lle Sardinha

Antonio Augusto Fragsteiro, Antonio
Pereira de Carvalho, joaquim Valente

d'Almeida.

Fabdoas

A Varlna (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“l Moagem da

Dennes—Sismo Pinto & C.“, Limitado

Ceramica-Peixoto, Ribeiro & C.“

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suíno a 12,.de

gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vellega.

Hoteis e Hbspedarias

. Cadete»— Estação, « Canastreiro» --

Rua de St.“ Anna, «Contrab—liua da Pra-

ça, «German—Furadouro, «Jeronymo»-

—Larpo do Chafariz, «Nunes Lºpes»—

ltua dos Campos. -

Lojas ds—l-"azsndas

leão Alves —-Preça, João Costa — Pra-

ça, lose Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponto lleva,
Francisco de Mattos—Praça. José Go-

mes Ramillo — Rua do Balanco. aee

Luiz da Silva Cerveira—Praça, Olé

Maria de Pinho Valente—Rua da 8

Manoel Valente d'Almeida—Praça, '

nho & Irmão—Praça, Viuva de Jose de

Mattos—Poça, Viuva Salvador—Lim

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—illa

da Graça.

Negociantes—de Cereaes

Domingos de Fonseca Soares, Fran-
cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.', Salvador & Irmão.

Recelgioria

Recebedor —Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias utels, das 9 hs-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Canalhas—Rua das Flçuelras.

Vendedores de Cal

Manoel da Cunha e Silva Manoel

d'Oliveira da Cunha.

 

  
 

 

 

 

 

  

 

 

   

. . . .
Cada 10035000 réis a ur...» ou tra-

CompanhaSiuiz—Rw— “ça“ _ _ .. . . . _ ico HORARIO DOS COMBOYOS
““ "' ' 1" ""' ' . óaeuuas no ultramar e na cura;. eira _*—
L'“ 2“ b' , .908 ' 7=388$835 , e pague/ere em Portugal &Nun LAMA-“(...a .

Rendimento de. . De 1559001616 ªlª 20$OOOrérs. 20
. . . . » » ' 2535901 , ” 1000000 ). 100

__ Caca 10035000 tela a mar» ºu na.

. Mªtadºurº cçàU. ' - º o . . . . lw

No me: de . . . . . . . _ , _

Rezas abatidas paraoconsumo: Assºciªçªº dºs BPMDOII'OS Volunlanoa
.... Bois, com, o pao de kilos , lºteªmento de direcção—Df, Jºão M;- ___-_. ._.__.__._ __ ___—___

Vitelªl. ' ' ' ' º “ª LºPºª- . s Bento 5,19 5,35 7 8,50 9,39 , il E“, 1,55 2,45 8,26 5 5.10 5,58 5,45Porcos, » » » » » L' Thesourelro —— Angelo Zagallo de «( %spmho %% 31,31% sem 9,28 ªnºs É:» ª? 3,40 1,3 5,89 gli? 7120 gg_ una. _ amor-iz , , , —- , , _ , — , , ,

Correio _ Commandante—Dr. Jºaquim Soares 5 8331815: %% : gªg : iiãl : Sª'—3% : 23 : 3:23 3:32 :, Aberto todos os dias das 8 horas da P'mº' ( ovaa 6,58 7,50 8,88 - 11,22 , 8,33 3,59 5,2 — 6,55 7451034
manhã às 9 da noite, excepto aos domin- *- _ : Eggs: : 33.36 : : gªg :“ : : : : : 7âºº :
llº'. que fººl'ªª ' "º'ª ªª lªrªª' R d PTDIlIIBSGUanendm Aveiro — 8:87 _- 1o,5 12:16 li _- 4,se - 5,14 - 1,42 it.ioRegistos e Valles até de 5 horas da ªrªgºâé4ªkàãªiâfªe'35 "l.
tarde.

Expede as malas para o Norte pelo BalªfgejiãabêràAxÍâ . . . 4 wd”

comboio das 623 da manha e 6,23 da do Loureiro—g Ba gas

tarde e para o'Sul pelo das 7,52 da ma- _ lomeu e Lutadºres“ o—

nha e 10,13 da noite. 5 ,

Ruas das Figueiras—Oura.
Continente, Ilhas, Africa e Hespanha r0-—- Fonte— Oliveirmha

      

 

  

  

  

 

  

  

  

  

   

  

Cartas sem limite de e- —Lamarâo e Motta. .. , _
so on volunçle), cada 20 galho Bairro d'Arruella ate 5 po. 6 ' Sªiª: ªgi ª_fª ºvª | : | : ªgi — 05810.”fracção, Portugal e colonias. . 25 rei., a. . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 , ae vm," 4,48 _ _ _ 6:14 : : :idem (idem, idem), cada 15 Ruas do Bªlªncº—S. Mi. , : evan 4,51 8,23 4,8 5,35 em 7,95 __ 11,12gr. ou fracção, para Hespanha. 26 réis. Bªªl—LºBÓn—Nuva_ve_ ' ; Cªn-11h" 5.9 —— 4,20 gig? - 7,88 - -—]omaes (peso maximo 2:000 lha—Pioneiro e Brejo... 8 ( $$$-in g'ia &? 4524 5,57 — .-gr.) cada 50 gr. ou fracção. . 2% rei., Ponte Nova—Ponte Read. : 1» 111110 5:80 8:48 8:14Impressos (pelo maximo ' Sobral.... .. ,. 9 , s. nto 6,34 7,47 7,15asco gr.) cada 50 gr. ou fracçlo 5 reis. Estaçªo e Palhares. ., . .. . za  


